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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 18, 
contem o seguinte: 

Varias portarias mandando ad- 
miltir algumas menores n'alguns con- 
ventos de religiosas. 

— Outra accusando a recepção 

de varios donalivos. 
“ — Carta de lei auctorisando o 
emprestimo dos 1,800:000$000 rs. 
para as estradas, melhoramento das 
condições da salubridade da capital, 
e estabelecendo os impostos, cujo 
producto deve ser applicado ao pa- 
gamento dos juros do mesmo em- 
prestimo. 

— Outra auclorisando o gover- 
no a reformar o-tribunal de contas. 

—. Portaria nomeando uma com- 
missão para rever a pauta da alfan- 
dega do: Funchal. 

-— Carta de lei fixando a força 
de terra para o anno economico de 
1858-1859. 

— Varias nomeações e provi- 
dencias sobre o ultramar. 


> —mmeem 
“0 PORTO 20 DE AGOSTO, 


GALERA CAMPONEZA. 


Vamos registar mais um acon- 
tecimento notavel que deve enrique- 
cer as douradas paginas da historia 
sanilaria da nossa terra. Não sa- 
hiremos das raias da moderação para 
não despertar as iras do unico po- 
Ses forttu que-demos na; Paigast Que 
se deixará Lorcer. 

A galera Camponeza viera do Rio 
de Janeiro com destino a este porto 

- a que pertence. Fôra mandada fa- 
zer quarentena a Vigo, e para” lá 
partira. Durante o curso da viagem 
não ha duvida que cinco ou seis 
passageiros recolhidos a bordo, já 
adoentados, encontraram no: mar -a 
sepultura. Não houve individuo al- 
gum da tripulação que fosse perse- 
guido nem por a mais leve 'moles- 
tia.; No lazoreto de Vigo sugeitou- 
sera galera a todas as operações de 
expurgação e prevenção, e foi a fi- 
nal julgada nas circumstancias de 
continuar viagem. 

Chegada ao Porto, e entrada, a 
«Camponeza» descarregou, sem even- 
tualidade . desogradavel. Aconteceu 


com tudo que um guarda da alfan- 
dega tendo hido pará bordo já in- 
disposto de saude, voltando a casa 
acamou e passados alguns dias fal- 
leceu. 

Ora os sanilarios estabeleceram 
como regra sem excepção que um 
individuo, que vá a bordo de um 
navio, volte para terra e morra, mor- 
re forçosamente de epidemia que 
o assaltara na embarcação. O na- 
vio é desde logo tido e havido como 
a cousa absoluta da morte e neces- 
suriamente condemnado immediata e 
irremediavelmente sem recurso. 

Em consequencia destas saluta- 
res disposições, a «Camponcza» foi 
mandada logo logo sahir barra em 
fóra, sob pena de ser mettida a pi- 
que. Os sanitarios exigiam e o snr. 
Intendente da Marinha obrava de 
conformidade. A exigencia foi sa- 
tisfeita e a galera sahiu hontem para 
Vigo, tendo com difficuldade conse- 
guido Lripulação. 

E porque se obedeceu com tanta 
facilidade, porque se não fez oppo- 
sição e porque se dobrou a cabeça ? 
Porque nada se ganhava com a lu- 
cla, que traria maior prejuizo aos 
donos da embarcação, porque não 
é possivel encontrar justiça nesta 
terra para o commercio maritimo, e 
porque finalmente é preferivel a in- 
Justiça como dez à injustiça como 
cem. E" o raciocinio que faz o es- 
cravo diante do azorrague do se- 
nhor, e o commercio marilimo está 


para com os sanilarios como o es- 
Mas dir-se-ha que desta vez Os 


sanitários tem 'a rasão por suá par- 
te, pois que o pavio livera mortos 
na viagem, que deviam reputar-se 
victimas da epedimia brasileira, e 
que a fatalidade da morte do guar- 
da deixa presumir que o navio ain- 
da tinha daquelles imperceptíveis 
miasmas, mas que se escondem pelas 
pequenissimas frinchas. Nós diremos 
que não. 

Dizemos que não, porque nos 
convinha averiguar o facto, e fôra 
para isso que demoramos a noticia 
do acontecido à galera «Camponeza», 
e soubemos a verdade que alguem 
de mais credito para o governo que 
nós, lhe patenteará por certo. Não 
entramos na questão scientifica, por- 
que não nos pertence, é narramos só 
o que está máis que averiguado. Não 


deixaremos com tudo de repelir que 
seas apprehensões da sciencia tem 
fundamento, os remedios que ella 
indica não tem efficacia alguma. 

O fallecido guarda, como disse- 
mos, tinha já começo de indisposi- 
ção gastrica quando foi a bordo. 
Chamado o facultativo não lhe re- 
conheceu sympltomas extraordinarios, 
porque ordinarios medicamentos lhe 
mandou applicar. As receitas sabe- 
mos que estão nas mãos da aulho- 
ridade administrativa, que procedera 
a inquerito na visinhança do morto. 
Deste inquerito o que resultou foi 
que o morto morrera de um Lypho, 
tendo sido abandonado pelo facul- 
lativo, e não se lhe tendo de prom- 
pto applicado os precisos soccorros. 

Não sabemos quem foi o facul- 
tativo chamado para valer ao en- 
fermo. Dizem-nos que esse faculta- 
tivo qualificára a morte como pro- 
vinda de afieeção epidemica. Mas 
as receitas lá estão a provar a opi- 
nião que teve o signatario durante 
o periodo da molestia. Dias antes da 
morte foi o doente abandonado, e 
depois de morto affirma-se que não 
houve quem lhe fosse estudar oca- 
daver. O homem morreria quer ti- 
vesse hido a bordo da «Camponeza» 
quer ao de qualquer embarcação 
surta no Douro. Estava chegada a 


sua hora derradeira sem precisão de 

qualquer das molestias epidemicas, 

que affligem a humanidade. 
Eis-ahi provada a precipitação 


realisado os donos da «Camponeza» 
não soffreriam uma reconhecida in- 
justiça. 


NTERIOR. 


LISBOA 18 D'AGOSTO. 


Correspondencia part. do Commercio do Portos 


O encerramento das camaras legis- 
lativas, a estação calmosa, a aproximação 
da epocha dos banhos, a auzencia das 
principaes pessoas da capital, tiraram vas 
certo interesse aos negocios publicos, e 
quebraram, por assim dizermos, um pou- 
co a nalural vffervescencia com que sem- 
pro na côrte se debatem as questões 
mais ou menos importantes do paiz. 
Sem embargo disto correm muitos 
boatos, immensas versõos, ballelas mes- 
tdo, sobre sérias desintelligencias que se 


dão nas altas regiões do poder, onde pib 
rece que não reina a maior harmoniay 
como fôra para desejar. 


que toma a opinião publica. vi 
Diz se que a cauza principal da de 
sintelligencia, que afirmam lavrar no seim: 


teada corre, e ainda, talvez, da questãs 
do caminho do ferro do norte. 


quo este voto assim íormulado é o unicss 
no ministerio: que a maioria dos snrer 


enviámos, qual é o de deixar estar asice 
mis que existem, e prohibir o enviamentl 
to de outras 


ras. 


pareceres, tem-se avançado nestes ultimos 


dias que o snr, marquez de Loulé pedira. 
a sua demissão, e que se reorganisariaos meios necessarics. e o snr. Placi- 
o ministerio entrando alguem para a jusi'Abreu já pora este fim fez as com- 
tiça, o accumulando algum dos actuaesões indispensaveis não só com a re- 


conselheiros da corda a pasta do reino, 
e a presidencia do conselho. 


nas mais superiores regiões do estado or 
nome do snr. marquez de Loulé é (ão 


tos, já so pode imaginar quaes serão os 


todos elles se pertende tirar. A «Revo-j 
Inção», por exemplo, de hoje, diz que, 


ometro. 

Nós vamos narrar o que se dimos bem, não encontrará licitantes. 
apenas como simples communicante, serA exploração á linha que está feita 
que démos a sigilhantes nolicias, outrquena, em altenção a que este ca- 
caracter, que não seja o de collocamho não atravessa nenhuma povoação 
leitor ao corrente dos diversos aspectmrtante, e que alem da Mouta, pequo- 


uma companhia o faz pola subvon- 
otada, que é de 12:0008000 reis por 
Estefpreço é tão baixo, que, 


Ila, e sem grande alcance commer- 
ou agrizola, e que eslá situada a 8 
etros da estação principal, só se en- 


do gabinete, provém da celebre questira charneca brava, onde jámais pou- 
das irmãs da caridade, que tão desnor-a 


mão do homem até ás Vendas- 
, n'uma exlensão de 47 kilometros, 


Em reejam 9 legoas. 

sumo assevera-so que o snr. marquez deSegundo informações que temos vão 
Loulé vota pela continuação da importasatisfeitos algumas das necessidades 
cão das irmôs da carídade francezas, provincia de Traz-os-Montes, para as 


ultimamente chamou a attenção do 
no o snr. Guilhermino de Barros. 


ministros votam pelo alvitre proposto pelaPelo ministerio competente vão ser 
«Revulução de Setembro», e que para abidas as ordons necessarias para so 


der quanto antes á construcção da 
a do Salgueiral á Regoa quo é d'in- 


Alem destes dous votosstavel conveniencia; e para se fazo- 
prece que ha um terceiro, o qual votaos estudos e confeccionar o orça- 
pela expulsão completa d'aquellas senhoto da estrada de Villa Real a Cha- 


Em consequencia destes encontradosA collocação do telegrapho electrico 


o Porto e a Regoa lambem se vai 
O governo está disposto a minis- 


ão d'obras publicas, mas com a di- 


10 geral dos telegraphos. O snr. Pla- 
Ha tambem mais quem diga, que d'Abreu, que brevemento parte para 


to, vai resolvido a dar começo a 
'trabalhos com toda a brevidade, 


querido, que se torna imprescindivel paraQ inteligente e zeloso sub-inspector 
a organisação de qualquer administração! |dos correios, que trabalha sempre 
A proposito, pois, de similhantes boa-aperfeiçoar o serviço da repartição 


cargo, tracta de fazer no regula- 


commentarios, quaes as illações, que deo'da mala-posta uma alteração tão 


ara o publico como para o es- 


snr. “Ayila jpensaiem neuniramsicos duasfomo 6! sabido: teme prefarenciasas 
as-proximhs eleições odas)vacataraS:vAgo-encia cassim;-se fez!, ainda que só 


ra mesmo nos acabam de dizer, que olre para a carruagem n'um ponto 


datura do snr. Dr. Thomaz de Carvalho. 
Em Lisboa indigitam-se por parte do, 
partido regenerador, que so dizir só di 
urna, os snrs. Casal Ribeiro e Latino Coo- 
lho. Do governo ainda não transpiram 


forem auguramos-lhe o triumpho. 

Se o caminho de ferro do norte é 
a vida, sem contestação de especie algu: 
ma, para as provincies do norte do reino; 
o das Vendas Novas está no mesma rasão 
para as do sul. A linha ferrea que parto 
do Barreiro o vao findar nas Vendas- 
Novas, não pode” ficar alli, Isto é de 
intuição. E” preciso levar o caminho a 
Evora e a Beja, e entroncal-o com uma: 
linha hespanhola. Aflirma-se que ha mais 
de uma proposta para contiuvar s irvilhan- 
te obra, sendo a principal a da compa- 
nhia “que fez o primeiro traço do cami- 
nho, mes o que podemos aflirmar, se- 
gundo as informações que temos, é quo! 


aa 


VIVER OU MORRER: 


] POR 
' go, B. Auerbach. 
8 II. 


(Conclusão — do n.º 186.) 


“Onde achar um remedio eficaz para 
6s ogilações e as desordens do espirito? 
Outrora as egrejas estavam abortas. A 
alma inquita podia lá procurar um re- 
fugio no silencio magestuso do seu re- 
cinto ; podia chegara elevar-so para aquel- 
fe que rege o mundo por leis eternas, 
e governa a vida dos homens com uma 
mão providencial, por um fio que se 
occnlta o nossos olhos. Mas depois que 
30 aderessaram as egrejas com tantos or- 
mamentos «ouro e prato, fecham-nas pa- 
Tras perseverar duma cobiça culpavel. 
Fecham-nas e talvez que se ficassem aber- 
tas poucos homens saberiam lá dilatar seu 
coração, 


Mes quantas vezes nos acontece di- 


or as nossas anciedades a um homem 
em que temos confiança, e de repente 
Nolarmios que elle nos não comprehen- 
do, porque elle mesmo está preoccupado 
com um pezor que ignoramos | e ontão 
,Feconhecemos quo se não podo esperar 
dos homens o soccorro do que temos ne- 
“cessidado mas eloyar do fundo d'alma 


“9 nosso pensamento para Deus. 


k 
SS io 


Estevão atravessou a aldea, e sen- 
tia-se completamente só e abandonado. 
Pois já não tinha refugio nom no cora- 
ção nem em casa. 

Não ousava entrar na taberna para 
se distrabir, porque na vespera linha assisti- 
do ao enterro de seu filho. Viu luz na 
habitação do mestre escola e resolveu lá 
entrar. Em outro tempo tinha estado em 
boas relações com este mestre escola, e vi 
sitavo-o ainda muitas vezes. No senli- 
mento de verdade que linha conservado 
por ter estado na cidade, considerava-o 
o unico homem com que podia conver- 
sar convenientemente, e o honrado prs- 
eeptor merecia realmento a sua es- 
lima. 

Encontrou em sua casa uma nume- 
rosa reunião d'aldeões que o ouviam com 
vim tal recolhimento que podia dizer-se 
que assistiam o uma resa. Era gente! 
que se preparava para emigrar para a 
America, é que vinham pedir au mestre- 
escola noções sobre esta lerra longin- 
qua. 

Estevão sentiu se repentinamente to- 
cado de uma idea impeluosa. Ouviu as 
narrações do mestre, mas bulindo com 
os pés, como para se certificar que não 
estavam presos ao soalho da casa. 

Quando o mestre acabou do falar, 
todos os sens ouvintes sahiram precipi- 
tadamente: Todos elles correriam neste 
momento: «de boa vontade para as flores- 
tas virgens; todos elles quereriam poder 
imediatamente ferir com o sou macha- 
do algum tronco secular; todos ellos se 
sentiam com uma tal força e um lal ar- 
dor que lhes parecia que desarreigariam 


uma arvoro agigantada da America , como 
uma espiga do centeio. . 


E" neste momento d'exaltação que os 
homens fazem grandes coisos, que se 
arrojam como heroes no campo da ba- 
talha. E” porem mais facil marchar bra- 
vamente ao encontro d'uma bateria, que 
passar annos inteiros n'um bumilde tra- 
balho, e luclar a todo o instante contra 
as miserias da vida. 

A maior parte dos que acabavam 
interrogar o mestre-oscola foram para 
a taverna. Como já não ligavam into- 
resse algum: ás suas antigas oceupações, 
parecia-lhes que não tinham nada de mo- 
lhor a fazer que entregar-so á ociosida- 
do até emprehenderem uma nova obra 
n'om novo mundo. 

Quantas pessoas addiam assim o tra- 
balho que deveriam fazer! Todos os 
dias, comtudo, ba alguma larefa a cum- 
prir, e a ociosidade da vespera aggrava 
o trabalho do dia seguinte. 

A laverna ostava em grande rumor. 
Estava lá, com asua coborte habitual, 
um proprietario a que chamavam o duque 
Lumbers. A mulher deste homem tinha- 
se suicidado -atirando-se U'uma escada. 
Depois disto tinha elle cedido os seus bens 
por uma somma muito consideravel : que- 
ria ir viver para a America, e linha sido 
o primeiro que suscitou no espirito dos 
mancebos o mesmo projecto de emi- 
gração. 


— Sou en, lhes dizia elle um dia. 
que vos dei esta feliz idea. Marcho dian- 
to do vós; sou o vosso duque. Dascu 
bro-vos a America; sou o vosso Co- 


lombo. 

— Viva o duque Lumbers |... ex- 
elamaram ontão os seus ouvintes enthu 
siasmados; e este titulo de duque tinha- 
lhe ficado, c o nome do grande nave- 


gador que revellou á Europa um novo 
mundo, tornava-se n'uma taverna d'al- 
deio, um objecto de zombarias. 
Lumbers era um fanfarrão. Desde 
que tinha resolvido atravessar o Atlanti- 
co, linha deixado crescer uma longa bar- 
ba vermelha, a que chamava a sua flores- 
ta patrimonial, e era, na realidade, a 
unica planta que lhe restava, 
Assentado 4 meza da laverna, no 
meio d'um circulo d'aldcões, animava-se, 
o gritava: « Esta noite vamos beber o 
valor d'um campo. » E a osto grito os 
seus partidarios respondiam com estrepi- 
tosos clamores. 
Estevão voltou para a sua habitação 
com algumas pessuas sensatas que diziam 
que estas algazarras de laverna não eram 
o meio proprio para os fins de Lumbors, 
mas que elles accediam apesar disso ao 
seu ascendente grosseiro. 
Tola a santa noite, esteve preoc- 
cupado com esta emigração para a Ame 
rica 

O que se abandona a esta idea é 
como uma: arvore arrancada subitamente 
ao seu solo natal. As suas raizes são 
expostas ao ar, e antes que a implantem 
n'outra terra, pode seccar e apodrecer. 

Estovão não disse nada a Magarida 
do desejo que tinha concebido. “Queria 
combinar elle só o sou plano, e entrevis 
diante dello mais d'um obstaculo que era 
preciso primeiro vencer. Dizia que, neste 
paiz, não linha nada a esperar, que a 
sua verdadeira vida só começaria n'outra 
região, o linha um certo orgulho em for- 
mar sósinho os seus projectos. Elle de- 
via porem reconhecer a que perigo nos 


expomas quando nos desligamos daquelles 
a que portoncemos. 


governo protegerá nessa cidade a candi-medio da estrada. Por esta circums - 


vão muitas vezos os logares devo- 
até 90 ponto onde se acha o pas- 
o, sem este utilizar coisa alguma, 
se poder até esse ponto vonder o 
A outra pessoa. 


os nomes dos escolhidos ; mas sejam quaesfste inconveniente vai ser remedia- 
[Tem a preforencia quem tomar bi- 


para toda a linha, mas nesse aeto 
sogeiro declara em que ponto quer 
ema imala-posta, e em que ponto 
sahir. Desto modo terá sempre o 
gar para onde deseje; e a repar- 
postal poderá dispôr delle até o pon- 
signado pelo passageiro. 

à" esta uma alteração muito util, por- 
roporciona mais vantagens ao pu- 
Hacilitando o transito para distan- 
menores, o que não succede com o 
ra actual. 

cabam de se receber aqui nolicias 
slincto lente dá Universidade de 
pra o snr. Mathias de Carvalho, que, 


| e 


largarida da sua parte concentrava- 
lssi mesma e chorava em segredo. 
sim dois seres, unidos pelos laços 
astreilos, achavam-se, sob o mesmo 
teseparados um do outro como se 
ulles houvesse um abysmo. 
recomeçando a sua larefu diaria, Es- 
abanava a cabeça a todo o instante, 
se sentisse um ruido de insectos 
abro. Depois, muitas vezes, para- 
trabalhar, e ficava meditabundo. O 
teparecia-lhe que não acabava, e 
si0 ultimo lhesouro que linha por 
tempo conservado na sua miseria ; 
go seu relogio. Para pagar o en- 
de seu filho, tinha-se visto obriga- 
empenhal o, e dizia que nunca mais 
prpossuilo. Deixando-o, parecia- 
tese separava d'uma parte dello 
xo A privação deste relogio fazia 
lhe mais vivamente a sua pobreza. 
fa podia passar um dia inteiro sem 
para elle. Agora sentia a lodo o 
pique lho faltava. Quando o relo- 
giegreja dava horas, deixava de 
«ar para contar as suas vibrações, 
«se não podesse continuar a viver 
aber ao certo quantas horas annun- 
esto relogio. 

o o vento o não deixava ouvil-o, 
prlhe que estava n'um deserto, lon- 
gtoda a habitação humana. En- 
dizia: « E” assim que estarás na 
so, no leu isolamento. Não ou- 
vcer nenhum sino, serás obrigado 
ar lu mesmo Oo curso do tempo, a 
pê todas as luas precisões. » Logo 
wsua imaginação se voltasse para 
isgem da America, desgostaya-se da 
safa costumada, pensava que que- 
balbar para a sua fortuna, e não 


SM) = SANA 

como os leitores sabem, se acha em Fran - 
ca ostudando os progressos que naquella 
nação tem feito as sçjoncias physic 
chimica. Não é sósia peconhecida jntel- 
Jigencia o talento da spr, Malhjas' dg Car= 
valho, mas do sau jnfaligavol trobglho é 
espirito investigador, quo o paiz tem a! 
esperar um proveitoso resultado da via- 
gem scientifica que o illustre lente em- 
prebendeu;- nos: 
come ugne. Mathias de Carvalho não fai 
para “Paris passear, divertir-so, à custada 
nação." «For alargar a já dilntada esphora 
dos seus conhecimentos, fazer sérios 
estudos scientificos. Passa 7 a 8 horas 
por dia n'um laboratorio, o as noites 
estudando e esgravepdas ; Ag govarno. e 
4 puiveraidade: já cello tem, enviagl 
vas deque não sabjuo. paiz se À 
ra spp ui) no prigs o Nós: já unenciana- 


mos. neste jornal os impartantes relatorios| 


por ello rometidos; e ngora sabemos quo, 
depois dos sau: trabalhos em, Bruxelas, 
mandou: para 6» universigiado um relato- 
rip sobra 95 sons: estudos na casa da 
moeda do Paris, e outro sobre a argani- 
sação da instrugção publica o as neços: 
sidados dos nossos; gabinetes, 
E'vesta ultimo trabalho mais uma 
prova do grande empenho qua o-snr: 
Malhios de Carvalho tem da say prestadio 
ácsua potrins Não sa limita nos seus 
estudos especines; investiga, ospõe e in- 
fica tudo quanta poda concorrer para o 
desenvolvimento: das! sciencias em Porpu- 
gol; e boa organisação dos diversos ra- 
mos «do ensino. publico. 
= Basta isto para demonstrar que a vi” 
agem do ilustrado membro da univorsi- 
dado ha de ser de muita ulilidado áquel- 
Jo estabelecimento e no paiz; é folgamos 
de registrar estes factos, que attestam que 
nada ha mais bem merecido que 'esso exi- 
gno subsidio que o estado lhe concedeu, o 
que mostram que o paiz tem mais'a es- 
perar da commissho de-que se 'encorre- 
gou o snr. Malhias de Carvalho, do que 
de muitos outros que” passaram longos 
mezes nos paizes estrangeiras , voltando 
de lá ou sem torem feito” coisa alguma, 
ou apresentando trabálhos de que nuns 
ca se tirou a monor ulilidade. =, 
ps Falla-se novamente em quo 9 nr 
Cos Am vai sor nomeado governador 


ex 
EN 
Lui 


Alguns, dos que 
ia foram-se, despo- 


Jesto, foi manifestamento devido: áimpra 
xidenoia-do: ghefo «da. exploração ,; que d 
ultima hora «alteron q: senviço deleemina- 
do, sem, nem se ques fer/,em, altonção, 
as prescripções determinadas pelo: regu= 
Jamentos, pois substiluiram a quem, de 
direito cumpria a direeção do serviço; e 
determinaram a sahida do uma locomo- 
tiva pela via de chegado, em quanto mr. 
Guerinat, que estava-dirigindo; 9 serviço nos 
Olivaes para onda fora mandado nesse 
mesmo “Uia-não. punha no caminho csi- 
gnal de linha im pedida qu embaraçada, 
Esta levezos, cesta falta. n'um' serviço 
que exige tão severa altenção: é realmen- 
te-indesculpavel, e nós esperamos, ver 


ee a ee eme 


bysiça el 


O GONMERGIO, DO PORTO. 


Cab MOIMIN 


castigado similhante desleixo, se não lhe 
cabe antro nome. : 
Felizmente esto sinistro, mesmo po- 
queno goma foi, não dosanimay, 'n pos 
puloção lisbonense, e no domingo que 
se espornva nma diminvição de 'congor- 
rencia, foi psta jextraordinaria, ao 

Aqui continua a desenvolver-so a 
mania toural. Ha touros em Villa Fran- 
ea, em Almada, em Santarom, em 
Pago d'Arcos,, eta, Ha corridas de, ton- 
ros dadas por empresarios, & ha contidas 
da-curiosos, linslmente, em quanto a im, 
prensa clama contra similhante pague à 
civilisação moderna, propaga-so 0 diver- 
timento, o que nós tomamos como um 
lampojo, similbapte o da luz que vag 
O, 6, TAZÃO Csr, 


ço das cazas, finalmente, da natural el 
ção. de tadas as consas, desde que cr 
ce a importangia comercial do um paiz, 
ou de nma cidala. k , 

Nestes ultimos dias tambem se tem 
falado. de, uma especie de procissão ou 
demonstração popular, que devia partir 
do passeio publiog o ir aprosentar ao 
chefe do estado um requerimento contra 
as irmãs, da, caridade. Por em quanto 
isto não passoa ainda de boato, sem que, 
se vissa, nom começo de. similhanto do- 
monstração f 

Pareço que: o cardeal patriarcha de 
Lisbga vae; fazer uma visita de Inspreção 
ao sominario de Santarem; e ba tambem 
quem oflirmo que 9 snr, padre Roquelte, 
tomará conta de uma cadeira no mesmo 
seminario, O sne. padre Roqueto diri- 
giu em Paris q collegio denominado Sa- 


cra-Familia. 


Ainda os ladrões na estrada de 


Mathosinhos. - Os nossps leilgçes do corta 


E não imaginam as torturos Por quo passa 


um. naliciaristo para, os. pôr ao. facto do 
que, vai ocaprrendo na localidade. , Depois 
de dada uma, nolicia havida por informa- 
qões qua sa supposm fidadignas, mas que 


:|por desgraça são inexaçios , augmentam 


ainda as loçluras, porque chovem as ra- 
clamações dos qua. com ella se, julgam 
ÃQsoo 848 qNobR%oR Qlicianisto, vôsas 
5 é isto Ireguente, e O noticias 
sta é logo, taxado. de pouco ciroumspo- 
ctg por acreditar de; levo era tudo quanto 
lho dizem. Não é porem sempre assim 
—mujitas vezes as informações hayidas 
do possoas de toda 'a-confança. já gos 
gam po seu. conhecimento adalteradas, e 
os; logrados somos nós! q aguelles. quo 
nol-as dão, que tambem as julgaram pros 
vindos da boa fonte. Assim. as lransmil- 
mos ao publico, mas quando mal gipen 
samos reconhecemes; que: não; fômps bem 
informados, «e 9: consequenoia é Lermos 
de, reclificar o; que dissemos. E" o que 
agora nos agonlece com a nolioia que 
demos no sabbado passado, que tinha 
por'fim desmantir que sabissem ladrões 
na-estrada do Mathosinhos, como anterior- 
mente nós e ontros jornaes. bayianos nos 
uciado; - Pesson va quem: por, cento tis 
nham tambem informado mal, porque ella 
é para nós de todo o credito, nos tinha 
contado que na administração do conce- 
lho de Bouças nada constava, a respeito 


EE ear 


ide falta de segurança na estrada do Ma- 


“| thosinhos, e que apenas su sabia do um 


individuo quo se queixava de o terem rou- 
bado nesta estrada, mis quis pf a 
|por elle ota RPA que não 
merecia engdito, algam, e que antes dr 
via ser altribuido a embuste qu agran a 
susto, A" vista disto não livemos duvida 
em dizer o quo nos constava para tran- 
quillisar aquelles. que tivessem do transi- 
pela, estrada de 
er 


drões mais do que uma vez. 

Hontom squbemos que o queixoso era 
o snr. Jonquim' José Aúlonio“de Pinho, 
quo quando la-desta “cidade para; Malho- 
sinhos fôra caccommeltido ao; angufegen 
por tres homons no sitio, denominado as 
Viellas: do Real adiante da, Villaripha,, os 


quaes sabind -1h6 ao encontro 
baraim o' dinheiro que levava, aindaique! 
quantia: pouco avultadap'e mais vtouba- 
riam senão. presenlissem que se aproxi- 
maya. gento. ,Fgi o, proprio snr,, Pinho 
que hontem veio contar o 
por modo que nada tom dºes 
&" pessoa digna de todo o credito e que 
necessidade nenhuma ' terin do inventar 
que o-linham roubado, so não, fosse ver-| 
dado, ro j 

' Não houve pois embusta como nos 
tinhaço dito e sirva esta declaração de 
satislmação a sua s.º que com razão se 
resentiu coma nossa noticia.” Sabemos 
tambem agora que na inforainçõo que o! 
sne. adeunistrador dg Bougas  déra. para, 
o goveno. civil se não negava o facto, 
mas só se dizin que era contado por djf- 
ferentes modos. E 

Os ladrões porem não sabiram só ao 

snr. Pinho; em outro dia, ds mosmas 
haras e no mesmo sitio, -sahiram Jam- 
bem aq genço do sor, Manoul José. do 
Real, o se não fosse a sua coragom seria 
roubado. Eid 
Ao Padrão Quobrado tambem jáar- 
rombaram umas poucas do casas. Estus' 
factos ilenotam bêm que 'na' estrada de 


he rou- 


-pMolhosinhos ha falta de sogurança, «er do= 


vom «chamar a allenção das pulhoridades 
para. tomaram, as. providencias necessarias 
a fim do afugentar dalli e metter em lu- 
gar seguro aquelles amigos do alheio. 
Provimento d'aggravo. Na quar- 
u o Tribunal da Relação pro 
vimento ao aggravo do injusta prónuncia 
interposta pelo sn. Manockida Silva Riz 
beiro, neaprietario, da, fabrica) do. Palma- 
res, que se achava tambem indiciado pela 
erjme de moeda: falso... Os juizesque la- 
oHadon o acontdio j quieta tfega 
Dessa grande caçada, que a tanto cos, 
to. se fez ultimamente, está. quasi tuda 
em liberdade, menos o sapateiro Isidro 
e o snr. Moraes Junior, que a Relação 
não despronunciou: Para este resultado 
ora escusado tanto «banulhos 
Resta agora tomar conhecimento do 
aggravo do barbeiro Joaquim. e já se po- 
de prever qual será o acegrdão, 1 
E" notavel que nesta questão só se 
tenha achado prova” suficiente para -con- 
firmar a pronuncia das, pequenas, & ne- 
uma para os que gosam do. certa pos 
o, São tudo mysterios indecifraveis | 
O snr. ministro: da. justiça - propoz 
ultimamente ao parlamento um “projecta 
de lei para tornar mais cíficaz a: punição 
do erime de; moeda falsa; venha elle, 
so com elle sepode: fazer alguma, couza, 
Parece-nos: porem ques da que nós Lemos 
menos necessidade é de leis; o que mais 
precisamos é de homens que as; quoiram 
e saibam cumprir. ; im 


do 


==" 


AR oe, 
A respeiltremores de terra queul- 
tjodA cam lugar na ilha Pa By 
Miguel só-terminanam depois da 
terem 'cograndes estragos, d 

oraçóres»: |] 
«Qque-a seguinte carlasgerá 
lida comsse por ser o resultado das 
observaçôpessoa competente, eque 
foi pesste examinar os estragos 
que os uábalos causaram Mos- 
Paco eae ara Pa : 
€ NB9 de Malo ulki 
Mosteiris me demorei a 
80. - Obse fenda na terra que vem 
do marvessa o localem que exis- 
liu a igiba, que se acha planta- 
dade vino terreno aljatou 12 pol: 
logadas! modo sul, t 
1214 Nua) do enngrador Joig, de 
Medeirgs;osma direcção  Lravessal, 
vi outra áinda' mais aberta, com o 
mesmo ato no terreno, e o casal 
do“ mesmdeiros “am total “ruina e 
abandonda familia, Neste sitio é 
par, onde pestrada publica, o quan- 
dg we apbservando as differentes 


e |fentlas, ade não me reconhecer to- 
io.) talmento sênti um tremor'convulso 


e certo aúlo, que me allerron. 

« Enoitar a casa do padre Es- 

perangação pude socegar, , porque 
estando mnbos á me topando a 
refeição ite, sentimos um leve lre- 
mor, outrmeia nóite, outro” pelas 
duas horarde do dia: 30. 
« Ouonto no terneno a: fenda 
dizem quidar, ás  Salg-Cidades, e 
no lado te na cova dos Mosteiros, 
me diz rique Julio haver outra 
fenda, qto tambem do mar, atrar 
vessa'lodva dos Mosteiros, e diz 
este megnito que fazendo oste anno 
um gran está desligado, pprque 
brecha vossa pela, meio. Nas ca- 
sas particha os mesmos estragos, 
que nasvias de Candelaria, Gine- 
tes'e Vanmo já te narrei, 

pe Diná: Bretanha , e lá; sho 
muito imeas estragos, À excepção 
da igrejadoão, Bom, que óstá muita 
arrginalmipalmente a lorro. 

“« Nada-feira, 31 de Maio, vim 
pelas Seídes, observei a casa do 
sn, Gibrcestá em total ruina, e 
não mpisgivel entrar dentro, visto 
estar abala pelo caseiro que o mes- 
mo s rinha, eos c dos po- 


outras pts mencionadas. 

« Oshos-dos Mosteiros animam 
constantaraguelle povo em risgp 
eminitentem-so: portado com muita 
coragem ds BaqUitas+ 
Le medieguinto; noligias sin 
» «Asnções de que tractámos no 
numero dente sobre a causa da ex- 
tráordinnequencia “da! tisica” pulmo- 
nar no 0;0em' espeolal 'na'guar- 
nigão doa tiveram: já principio; e 
progridema diligencia, que bem mes 
rece tão objecio, À commissão para 


da comp iconsulilta de saude” do 
exército nr. oirurgião “der divisão, 
J. PinhcirAlmeida, e cirurgiões do 
brigadagos, J. C, Mendes, ag: 


=—+igação : de -operarios: Os 
nMieinéspateiros em Lisboa golliga- 
ram-se-gigirem dos mestres  oug- 
manto «bão. Diz q «Jornal do Com- 
merciorro um dos dias da sema- 
na passa reuniram! para discutirem 
os meidarçanem vs) mestros: aca» 
der aos; projectos, mas nada 


Escura e 


paro ganhor uma misorayel diaria, Tor- 
nava q meter acmão na algibeira, para 
procurar q relogio, o dizia : «Poderia 
resgatal=o, so arranjasse a vender a ca- 
ma dacavó:» A morto desta avó oceu- 
pava-lhe fatalmento o espirito. Em quan- 
to q velha vivosse, não podia vender a 
suarchoupaho, e não ousava esperar quo 
Margarida embareasse com cello para o 
Novo Mundo ú 

Um domingo-foi elle o, primeiro que 
sabiu da igreja, depois parou a alguma 
distancia do portico, immovel e mudo, 
olhando com uma sombria expressão os 
que passavam, e perguntando-so oque 
ellos ponsariam so sua avó viesso a mor- 
rer subitamente. 

Em casa, guardava um silencio pro- 
fando e triste, ou se encolerisava com 


«seus filhos. Aborrecia o mundo; abon- 
«Eecia-so elle mesmo. etipieitio 
“o Ainda ia calgumas: vezes assistir ús 


«narrações do mestre-escola , mas ouvia- 
as distrohido. Toda a sua alma estava 
empenhada num: doloroso combate. Mar- 
«gavida comprehondia bem uma parto des- 
ta luta, mas não advinhava o seu lado 
mais terrivel. ' 

Entretanto cresceu a miseria da dos- 
«gragada familia. O salario; de Estevõo era 
o mesmo, 60 preço dos generos era 
quasi dobrado. À avó, que se não im- 
“portava comv isso, gosava boa saude, a a 
irritação d"Estevão tornava so cada voz 
mois violenta. Nos seus rudes iaporlos 
de coração, sentia só uma solisfação, ecra 
ajudar nos sous preparativos os que iam 
semigrar, Esto serviço recordava-lho os 
que elle em outro tempo fazia aos: sol- 
dados quo, tendo 'a sua baixo, partiam 
para as suos lerros. Estos emigrantes 


iam procurar alegremonto uma outra. pa- 
tria. Estevão - queria fazer -como elles. 
Sonbava que as grandes florestas, os cam- 
pos ferieis da America o esperavam e 
lhe proguntavam. porque ellectardava tan- 
toa partie. " 

Oecupando-se assim, dos que iam 
partir, despresava as- obrigações do sou 
ullicio, e deste modo angmontava a sua 
pobresa. . 

Quando se aciinva. só com o seu 
martello o um mante de pedras. diante 
do si, dizia ás vezes: ç 

— Ha goneres que adquirem um 
nome gloriosu, por torem feito correr o 
sangue de muitos milhões d'homens n'um 
campo do batalha, o aqui está uma crea- 
tura definhada que envenena a nos- 
sa existóncia, q que pende para a tum- 
ba,.. Porque não ajudal-a a lá doscer ? 

Então batia com o seu mantello com 
uma cspecio do raiva, e fazia'voar as 
pedras em bocados. Depois dizia :. «Não 
ba comtudo nada mais terrivel que 
desejar a morte d'um ser humano. À vida 
é-nos cara a todos: porque quererei eu, 
abreviar os dias desta pobre velha ? Não, 
não, que vivo em quanto puder !..., 
Deus me dê melhores pensamentos.» 

Mas quando entrova cm casa, não 
ousava olhar diroito à avó; sentia-se cul- 
pado. para com ella, E uma noite que 
tinha experimentado um movimento de 
colera por a ver pegar n'um grande pedaço 
de pão. arrependeu-so logo do seu arreba- 
tamênto e offereceu-lho. o bocado que elle 
mesmo tinha na mão. 

' Chegou comtudo q dia, em que ello 
não tinha nada para comer. Tinha che- 
gado ao ultimo grau do! misgria, 

Em casa não linha outra cama so- 


não; a da velha: o resto, tudo tinha sido 
vendido. Margarida o seu, filhos morriam 
defome.. Alem d'isto estava alilicta coma 
sombria feiozas do seu marido, Queria 
conversar com elle amiga velmento, cra a 


“junicas'consalação que lhe: restava. Que- 


vin fallar-lhe, mas a sua voz ficava lhe 
presa na garganta, 4 

Sobeis o que é oalirarssesobre uma 
cama «do palha-com fome? R'co vinár- 
se d'um o d'oulra lado sem poder achar 
descanço. -Sinislras concepções: agitam o 
espirito, e se chegamos a adormecer, 
sentinio-nos repontinamento ;despertados 
por uma dôr pungente. “Que Lerriveis 
imagens são as que apparecem ao ho- 
mem, que sofire fomo, no silencio da noi- 
to | A” volta delle, tudo dorme. Só as 
suas angustias estão - acordadas; Uma 
maldição: se lhe escapa: dos labios.... 
um pensamento de perdição. .. Para, des- 
graçado | Toma cautella em te não percipi- 
tares no abysmo d'onde nada te salvaria | 

Pelo meio da noite, Estevão acor- 
uu padecendo uma tortura montal. Lo- 
vanta-se; pega no martello;'c cominha 
para o quarto da avó. 

Mas Margarida tinha acordado 
mesmo: tempo. 

— Em nomo de Deos, Estavão, ex- 
clamou ella, tu queres fazer-me morrer 
a mim e ao filho que trago no seio? 

Estevão caho de joelhos subre o leito, 
sem poder pronunciar uma «palavra. A 
revelação de sua mulher tocou-o no in- 
timo dalma. 

— Oh! Margarida, exclama elle em 
fim com uma voz entrecortada do solu- 
os, essa. filho «4 o nosso anjo salvador! 
Mas; porque, porque mo: não.linhas ainda! 
dito nada? 4 


como 


ao 


Margentão. confessa-lhe; cho- 
rando quo; atrevia a, conversar com 
elle, verão sombria e, advinhando: 
os seusctos d'emigração ; . depois 
consola=0 palavras cheias de ter- 
nura, : a 1b na 

—yoEme, dissy elle, perdoa- 
me. -Eide, tinha. projectado par-, 
tir. Mao, teria cu podido affastar- 
me e vimti?. Perdoa, e para o 
futuro pes: só em. viver um para o 
outro, ialquer logar e em qualquer 
siluação:stejamos., , 

A bial; tinha, passado, Os dois 
“Sposos am, uma , Nova energia Ro, 
accordonds affeições, Fallaram com 
confiançesu futuro, e resolveram! 
supportarenergia o seu infortunio. 
Ao mesupo, Estevão tomava lam- 
bem a tro de so não abandonar 
aos seuss funestos, mas de. lraba- 
lhar con. 1 

Todivó tinha provavelmente ou- 
vido algpalavras da conversa, que 
lhe prodwma sua enfraquecida ,ca- 
beça umalar impressão. 

Pelãa, deu ella um, grito las- 
timoso. vis esposos correram junto 
della, qu disse: 

— nbarrastes na. Mariquinhas 
(era assivella se desigaava) arras- 
lastel=a ym grande deserto, amar- 
castel-ana arvore e abandonastel-a. 
Estou súundo, sósinha, exposta ao 
vonto esvos Não deixeis, pois, a 
Muniquivimon : quando seu; par vier 
baller-vos 1 munçl 

Atoso-se assim, por muito (em- 
Po," 0 cilio; muitova socegar; 

Estentregou-so deveras ao; Lna- 
balho. à primavera, que: adoça- 


= 2a | ha 


bres estimrçuinados comp! os das). 


pm do como desejava "o ralbr: .68+ 
v|tada, rua cossaços o agentes de policias 
com ardem .de fazer escobrir, o Poogl 


isso nomempõe-se, afóra os membros| | 


Morley), snrs. cirurgião már C. J. ukase 'sobre os chapeos, não uiz, ro 
Soh cirurgião ajudante J. A. clamando o pre legios da sua" naciona- 
Gomes » boo = tar | lidade: p oselhidir “do seu; 'e-0 trazia, ad 


[poderons “resolver. Parece, porém, diz 
o mesmo jornal, .que. ha desacordo en- 
tre, os colligados, Se elles lovarem a sua 
aybnto, quem vot apngar, as diflerenças 
são os quo não usho andar do pé des- 
calço os quaos Já não. pagam muito ba- 
rato o calçado... | 

— Recreio dramatico. A sociedado 
«Luso-Dramatica», repete na noute de 28 
do corrente no lheatro de Camões, .o 
drama do snr. Dias Guimarões inlitulado 
«Um homem “de honravy variando o“ es- 
pectaculo, com a primeira representação 
da, comedia — «Ruim alma nom, Dello 
corpo.» 

O espectaculo começará pelo bymno 
dedicado á sociedade e composto pelo ju- 


a 
ven musiçg Meirallas. Esto fyano será 
] Acha- 


cantado pelos socios actores * 
— Companhia hespanhola. 

se | nesta cidade, uma companhia, hespa- 
nhola de declamação, a qual. vei em bros 
va dar representações no lheatro de Santa 
Catharina. Esta companhia esteve ulti- 
mamente em Coimbra, onde mereceu elo- 
gios dos jornaes dalocalidade. 1» 
— Infanteria n.º 4. No domingo 
chegou a Lisboa procedente da ilha, da 
Madeira o vapor «Mindallo,» conduzindo 
o 2.º batalhão de infanteçia n.º 1, que 
ha dois annos estavo' destacado n'aquella 
ilha. Acham-se agora reunidos os dous 
batalhões deste regimentos 1) cosbios 

vo— Publicação. Em Braga açoba do 
publicar-se um opusenlo do 45 pagina 
com um mappa, quo tem por lítulo — 
«Quadro documentado das extorsões, lom 
pezas e infamias do delegado do Thesouro, 
no districto de -Broga, Francisoy Pereira 
de Miranda» 1 6 08 
— Chapeo  amplybio. Alexandre 
Dumas conta, no seu ES numero do 
Monto Christo , a! história do familia Koa- 
chelef, c a origem da 'suá prodigiosa 
fortunas; que remonta ao reinado do Pau-- 


loobimonago ouns o gana pral;s 
Noste artigo o engenhosq, rompangista 
faz um curioso retrato do imperador 


Paulo 1.º, é entro outras” “conta 
guinte anedoeta's' pd 

« A revolução françeza era o «papão» 
do Czar Paulo, e como ella poz em 
moda os chapeas redondos, O Czar con- 
cebeu certo horror para esta classo de 
chapeos, ; 8 “quando menos se spensava ap- 
pareceu um decreto probibindo o uso do 
chnpeo redondo nos ruas dá 8: Petors- 
burgo or Eeentan staaah 
Sunprebendidos d'improviso' 08 babis 
tantes da imperial cidade, já pOr Qua 
não tinham chapeos tricornes,, já pela 
predilecção aus redondos , não mudaram 
do cobertura na cabeça com tanta prom- 


citrantos. O mesmo Czaré, durante q 
execução! desta orem que felizmente de 
enfondia só; caom Os chapeos/p; nãa;gom - 
as cahegas », peroarreu, no, sau, cqcho, as 
ruas de 8, Petecsburgo , pama Verao 
se cumpriam as Suas cord OS. 

Depois dum deles” Paddtia Hlá'a 
entrar no palacio" avistou úm inigloz; que 
ou: porque entendeu! que o qhapeo redon- 
do lhe ficava bem, e DU porque, jolgasso 
um aljontado, à fibordad ndividual. 


Ca 


o, 


menos na“ apparencia, sobre: ia cabeça, 

O imperapon parou, a-mandeu a 
um official quo “fosse descobrir 0 imper- 
tinente insular que se atrevia a insultoho, 
mesmo na praça do almirantado. 9 

“O official partiu “a galope para'ondo 
estava “o: culpado, eo Bncoutron! respoi- 
tosamente-cobgrto com um chapeg lricorna. 


| 


va os sofitimentos da; familia, Elio mos- 
trou-se bondoso: e terno para com a avó, « 
A" noite brincava çom ella como uma 
creança, e prestava-se de boa vontado a 
todas as fantasias: da sua, loucura, As 
vezes, queixava-se ella de ter esquecido 
a lição, ello fazia-lh'a repour; não sa- 
bia que canto lhe fariam psalmodiar na 
escola, e elle indicava-lhe muitos ; de- 
pois, de repente, pedia para brincar ou- 
tra, voz com Os feijões, 

O mestre escóla. tevo a bondado do 
wir vela, um dia; .inlerrogou-a, como 
so fosse um dos seus jovens discipulos, 
e deu-lhe uma estampa, o. que a quean- 
tou, Quando, na bella, estação, . petlin 
o: comboio d'emigrantes, Estevão sentiy- 
se do, novo. inquieto e agitado. Vendo 
passar diante delle, e quebrando as suas 
pedras, dizia com amargura ; «E' preciso 
que eu lhes faça uma boa estrada para 
elies-viajarem, mais commodamente ; mas 
parece-me que são elles os proprios qu 
me abrem o meu caminho.» (o 

O. doque Lumbers ia, cantando, O 
ria dos que deixavam ver na sua pas 
tida sandades. :6 

Estevão, nunca, tinha querido | asso- 
ciar-se ás estrepitosas, reuniões presid das 
pelo duque Lumbers. Sentia por ello 
uma especie do antipalhia, que elle mes- 
mo não podia explicar, pois, na verda- 
de; não podia fazer-se nenhuma. arguição 
grave a esto homem. So elle gostosa 
loucamento o seu, dinheiro, niogueo M- 
nba o direito de pedir-lhe contas, d'isso. 

Mas: talvez ello desagradava a Rslg- 
vão; pela sua arrogancia, pela presum- 
pção com. que: pretendia reger tudo, (O 
que o rodeava» E comtudo este, homem 
é feliz, dizia 0 pobra britador do pedra: 


— O official voltou” a 
esa Eriiirad) 
al 


ar parto do fo- 
EO Sí 


se traclasso dg. tomar. um rodueto; po- 
rem no fim Tu Peas E A voltou e 


afirmou ao imperador, 
nha cbapeo fricorne. , 

Paulo 1.º tornou a assentar a: sna 
lonela para, q febgito britanico , e não 
lbe ficou duvida de que era redondo e 
não !tricorno ochapeo “que tinha no ca- 
Deça. ' ãs 

“0 ajudonte foi fazer] companhia ao 
official. A E : 

11 Então yum gancral offareceu-se a de- 
sempenhar a commissão que tão fatal 
fôra no ;ullicial o no ajudante. 

OQ imperador consentiu, 

“O general partiu a golope, sem per 
der de vista um. iustante o individuo para 
9. qual so..dirigia, ' 

Porem ou. porque a sua vista: fixada 
em um só ponto se faligassa, ou por ou- 
trg razão, pareceu-lhe que 4 medida que 
se aproximava, o fatal chapeo mudava de 
aspecto, mossando do forma redonda 4 
triangular. — 

Efectivamente, quando o genera)-çhe- 
Sou jurito/ ao “inglez tinha este um bi- 
corngo na cabuça, , Lo o 

“Desta vezv'o general quiz aclarar q 
enigmn, vo conduziu o' inglez 4 presença 
do imperador, - 

“"Rhtão todo se explica 

(6) inglez para conçiliar o sen orgu- 
lho naciopal com ag' ationções devidas ao 
soberano em cujos Estados se achava, 
tinha! mandado fazer um clapeu, que por 
meio de “uma móla, passava rapidamen- 
tecda forma “prohibida 4 legal 

“Paulo 4º achon briginal a idça, 
mandou soltar '6“ oficial q O ajudanto, e 
Permiltiu ao inglez quo andasse coberto 
como quizesse, 


e 1945 
"EXTERIOR 


1) RE Gs 
“1 A «Gazeta de Madridp pubfi 
guintes participações telegraphicas : 
1, S VONDRES 12. Toda a imprensa 
dedica! longos artigos 96 grande aconte- 
cimento do enbo eléctrico “transatlantico. 

“PARIS 12 As noticias dos Estados 
Unidos dizem que: Coming pabliconcama 


que, o inglez ti- 


r 


14 


doicolonia! A“ assemblea legislativa do 
giz desapprovou e 
Sidératel maioria ! E 
+ Os ministros deram a sua demissã. 


addiou-se a! 


Í 


ara o Pa- 

como- 
Diia Gormaniea ap 
S propostas da commissão exocuti 


esifbaim dá) fosse a capital do governo 1 
“esta fecisão, per cons)! 


0)! 


eJ IDEM. — H, Flor de Alcacer, 


(|MACÃO. Gal 


0 


B 


+ 
q 


|... Fallava-se muito em Londres da de- 
sentilligancia entro os métghros do gabi- 
LU ET LIA PETIT 

Paziam-se preparativos para à expe- 


“ |dieção do: novos. reforços: pra q India, 


pera se dar a Sir Golin Campboll osmeis 
os de: emprebender no outomno uma 
campanha mais proveitosa que as -ante! 
riores. Segundo as noticias de Italia 
temja-se pIlimamente; pump |tentatiya 're- 
volucionaria em algum ponto do litoral 
sardo. As aucloridades de Genoya q Spez- 
zia adoptaram medidas de precaução. 
Espalhou-se na Sardenha um novo 
manifesto de Mazzini com instruçções 4 
sessão suissa do partido d'acção. H 


am 


O «Clamor Publico» do Madrid, de 
t4, publica as seguintes nolicias : j 

« Cartos de Gijon que recebemos 
hontem nos annunciam quo Sua Mages- 
tade a Rainha, resolveu terminar os ba- 
nhos do mar a 20, dirigir-se a 2a Co- 
vadonga, 0a 24 00 Ferrol, para estar 
em Madrid a 2 ou:3 de Setembro. 

Neste cnz9, ns cortes se dissolveroa 
4 ou 5. o 

CORUNHA. 13 ás tres horas da tarde, 
A saude publica continua inaluteravel tan- 
to nesta eidade como nó Ferrol, em Vi- 
go, e no lazareto de S. Simão, onie se 
acham para observação o navio «Prancis- 
co», a fragata «Petronila,» e os vapores 
«Isabel 2.2,» e «Isabel a Calholica». 

VIGO 13 ás.4 horas da tarde. Nos 
navios enviadas a este lazareto, para obr 
servação, não oecorre novidade algumn, 
e não se apresentou nenhum | caso 
novo de febre. 

FERROL 14. Nada do febre ama- 
rella. | 

A saude publica não pódo sor me- 
lhor,' 

S. M, chega aqui a 26. 


—————————— 


PARTE MARITINA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
R DO REINO. 
LISBOA 15 DE AGOSTO. 


ENTRADAS, 
Romeiro I, madeira. 
PERNAMBUCO. Br. eis TR Ê 
VALENCIA. — Vap., pag, fr. Reino  Mathi e.) 
GIBRALTAR, > Vapo pan. ing. Braganza j 


PIGUEIRA. —11, 


4 


-| VIANNA. — HI. S. Lourenço, milho. 


MILFONTES. — II. Joven Bono II 
SINES. — 1,8. Thiago, frigo. 
PORTIMÃO. 1. Annibal, vinho 
IDEM. +. Dois Irmãos, triga, 
CAMINHA. - Gab, Novo Paquete, milho, 
PUZETA. — Cab. Santo Antonio o" Alimas, pois 
“Xe salgado. 


, trigo. 


aa Criado. as 
anto Antonio e Almas, peixo 


verra Mindello. , 
vió, fazendas. ” 
Palh. ing: Teary, fazendas. 
=1 Bt ing. Belmorl, carvão. 
“BATIDAS + p 
SETUBAL. — Esc." ing. Acadia, sal: 
olvora.' 
H. $, João Baptista, “Jastr 
mM. Santa, Tila e Conceição, 
. ap. pag. Lusitania, 
a E Egidd « azeite. 
CHERDURGO, — Esc fr, Pauline, . 
ELSENEUI Esc. dinamarqueza Car: 
VSats so 134 
TERRA NOVA. — Br, Relampago, sal. 
FIGUEIRA. R. Amisade, arroz. 
RIO DE-JANEIRO:-— Pat. Trovador vinho. 
IDEM. = Bare. Rocha, vinho. 
IDEM 16. 


center ENTRADAS. ; 

ANTUERPIA, = Vap. pag. fr. Marie Sluart. 

S, MARTINHO. Hi Santa Barbara, madeira. 

PORTSMOUTH, — Yap, ing. Urgent. 

SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, Tasca, 
Adainástor, café. 


IDEM. 
IDEM. 


lastro. 


0 


aÃ 


Et 


tem. dinheiro, 6 póde fazer oque Ibe 


parece, em quanto que cu vivo n'uma 
ção continua,» 
«3 Paissahido» dianto dol 


se-lhe :, 


as 
lo; o duque dis- 


7 Sesgraçado trabalhador, vou para 
à America comprar um principado que 
se chamará Lumpers. Quando Tá, vieres 
ter commigo, dar-te hei cem geiras. de 
terra, Era Ea sit 
" Ratevão não respondeu nada 
— Depois da partida dos emigrantes, no- 
- lou-so primeiro uma grande animação 
na aldêa Lamentavam-se os que tinham 
partido, (e dizia-se que munca os esque- 
coi Quando parém , um individyo ou 
imifia desaparece na torrente da 
vida, é como uma “pedra: que cabo na 
diBta Cava-lhe primeiro a suporficie dose- 
nha p'ella um circulo que bem depressa 
se desfaz, q o, rio retoma o seu curso 
habitual. 4 õ 
Pelo tempo em' que os emigrantes se 
ponham e caminho, as andorinhas: vol- 
tejavam em redor dos telhados em que 
queriam fazer seus ninhos. Apenas es- 
tavam. acabados, o já na aldêa se 
não lembravam dessa cahorte de irmãos, 
de omigos que, iam procurar uma babi- 
lação n'uma região. longinqua,: Só Es- 
terão o o mestre escóla fallayam dos emi- 
etados, e lhes desejam felicidades. 


HI. 


Voltou orontomno, Estevão tem mais 
uma filhinha, ' mas perdeu um amígo : o 
mestre escola linha sido preso , por 
infringido um regulamento da policia, 
º que linha acontecido. Tinha recebido 


CE o 


da ultima coorte de emigrantes, Nesta 
carta, contova-lhe o desgraçado tadas as 
decepções que elle o os sous companhei- 
ros tinham 'sofícido. Primeiro livoram de 
maldizer por semenas inteiras,0 navio que 
os transportava para alem do Allantito. 
Todas as promessas que Ibes tinham feito 
tinham sido jndiguamento violadas, o mui- 
tos dentre elles, tendo por isso dispen- 
dido os seus ultimos recursos, tinham 
gabido nas mãos dos velbacos, e sid gbri- 
gados a transportar-se para logares insa- 
lubres onde não podiam deixar de morrer 
em pouco tempo. «O" meus pobres com. 
patriotas, acrescentava o irmão, sabeis o) 
que vale o vosso titulo d'allemão ? Desde 
gue tiverdes deixado o vosso solo natal 
vereis como os vossos defensyres se qccu- 
pain do 'vôs. "Temos em todos os Esta- 
dos embaixadores que pagamos carissimo 
para poderem expedir correios para annun- 
ciar o nascimento ou o casamento d'um 
principo | mas quanto aos -pobres-que pa- 
gam os impostos, não prham nenhum 
apoio em paiz estrangeiro Que sejam 
enganados, roubados, ultrajados, que im- 
porta? Se um de nossos amigos vem 
a -morror, scompanhamol:o até á sua ul- 
lima morada. Dos desgraçados allemães 
que o receio da indigencia obriga a emi- 
grar não se foz cazo. Em quanto elles 
estavam na sus aldeia, pogando os seus 
impostos, protegiam-nos, Desde que doi- 
Fin de Pagar, quo importa o que se lhes 
foz? 

Para dar um avizo salutar aus que 
ainda tencionavam embarcar, q mestre es- 
cola, que não podia publicar esta carta 
nos jornaes, fez g distribuiy muitas ço- 
pias: eis porque elle foi preso, 


tma corta do seu irmão, que fazia porto 
Lia | | ty 


Um domingo pela manhã, Estgvão 


“| commodo, como abono, à sua conducia, 
Pg VEDA 


Izellos, e ! 
já estrada de Lisboa, que: se. com- 


“COMMERCIO:; DO ;PORTO 


—  SAMIDAS., É 
FARO. — Cah; Novo' Brilhanto, mercearia, 
IDEM. — H. Nova Amisade, percearia. 
SETUBAL. — H. Esperançoso, vasilhame. 
ANTUERPIA. — Vap. pag. fr. Reine Mathildo. 
WLAARDINGEN. — Galeot: holl. De Dankba- 
arhesd, sal, 4 
ú Tiger 
PORTO 19 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
GLASGÓM, 20 dias. mo tab Abalisado, erMes- 
ita, ferra, |, de Sousa Guerra. 
uishoa 17d Vap. Vesuvia. e. Ramalho, 
passageiros e encomendas, á Empreza, 


vb 


“SAHIDAS. A ! 
VIGO. — Gal, Campaneza. 
Vapl de tdi Odo a Gruzar e Costa. 


IDEM 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ: 


| Fóra da barra fico, 1 Pataçho «go 
norte. a 
Vento N. (brando) go, mar bom. 
Festividade. 
O proximo domingo 22 do corrente, 
celebra-se com toda a magnificencia 
à funeção de Nossa Senhora da Pindado, 
erecta na capela da Quinta da. Granja 
ao pó da Formiga, freguezia de Aguas- 
Santas. 
- Na vespora à noule ha fogo prezo 
e mbsica, e no dia arraial. 
4 quinta da Granja é propriedado 


do snr. Antonio Moirelles Quintella,; ne- 
gociante na rua das Flores. 


ANOEL Ferreira, cazeiro da Quinta 
do exe.mº snr. Cirnes, e morador 
na rua do Sacaes, se promptifica aprom- 
ptar cebola e batata: nova para os portos 
do Brazil, com brevidade e por preço 


ENDE-SE uma proprie- 
V dade sita no lugar de 
- Ermilhe, freguazia de Mo- 
concelho da Feira, proxima 


põe de casas .de vivenda, e de ca- 


E 


= 
BE in 


(ros de Oleo de Figado de Bacalhau com 


os-bens cha- COMPANHIA: EQUIDADE. , - 

quêdos d Agrelo, silas a LreguornEcçãO dásCompánhia fa Ser 
zia do; mesmo omg, do concelho de. o RS ado da ETA: 
Bad u Cobpde UM aros at 1 enthorisdão 


campos, lat Ni 
mais per(enças, dirija-sé a José An 


tonio da Fonseca e Vasconcellos, dos pospeções 
9 — 1967 


meiros, leiras, 'bouç “Wu lhor confere o art, 16: db esta- 


vai passar a pedido dos interes- 
MinÃ82 
1983 


roá de Cedofeita”ni.º 60,0 qual sé 
acha competentemente habilitado par; 
a sua venda: Hi [1208] 


» À QUEM-CONVIER 


QUEN précisar d'um 'sujeito “theorico 


m remattadas nor, faltado cum 
i ú ? fento do determinado no SA 
raticamente habilitado em escriptaral! “54. US, Bra Ud 
ção Cermiporajal por partidas-dobradas art 2h do estatuto. E, Por tan 
singellas, queira deixar o sou nome.e mo-onvidado 2. possuidor das reforis, 
rada na pharmaçia do gnr. Bento José decções, em mão de quem exista 
Barros, “proxima á igreja de S. Nicolau. v no praza de 15 dias | a contar, 
orem) ata deste vir .g0  eseriplorio, da 
PARAR A (7 0% via Companhia participar a les 
E 1 o o 
AOS TLL.Mos SNRS. FACULTATIVOS BASE de sua. posse pf0R o RA 
PHARMACEUTICOS. “4 considerarem sem, valor, e de 
ELO apar VESTA chegada estes dias dep, congiderado comp; verdadeiro. 
Londres, reoebeu-se na Pharmacianista q possuidor das, acções, de 
do Terreiro desta cidade, garrafas e vi es n.º que. se vão passar com 


o 


J 


binados com o Iodurcto de Ferro, com) 4 4 im 
o Iodureto d'enxofre e com o Proto-Prto 17 de Agosto de 1858. E 
iadureto . de! Mercurio,  proparados confO Antonio, de - Miranda ye Sh 
(exclusivo) por Savoy and Moore e tamimteisco Ignacio Xavier. 440) 


dentes de divers 


bem se recebeu garrafas )e vidros AB: "dela dg E eorrênto mez, correm 
» (há qirrematação feita “por Francisco José, 
vender vinho “da ga Carvalha é suas portenças, silk na! 
Ir 
dos" leilões: e 
de ferro e cascos de pipa ayinhados rd a spada do eds RE 
( * - BOLAGHAS * - ENDE-SE “uma morada 
pezo dearratel, meia arratel, e quarsíria de Baixo com os.n.º 49 a 
; ; pancisco' n.º 2, ] 
LUGA-SE desde já na Ar- 
dimprarvores de fruato:g; ramadas o 
4 “bp seguintes 
moedas cada anno Sra? 


oleo puro e simples de Bacalhao da fasgitos de 30 dias, chamando toda e qual- 
brica de Baiss Brothers € C,º (1048) quer «pessoa que tenha direito ,a9., pros 
y E » j 9, coma, tutor de sua, neta Dy. Ermelinda, 
o Cr bed A a PR 
Jo, a 
Madeira engarrafado , esteiras finasfia dásons Santas, lugar de aba 
para salas, corredores e escadas, arcos atrématações, cartório! 
do Lima; porque findos elles se 
285] onus, e será o seu preço Rasa 
= a ER ESTA Tiudores. 0! 371 
FABRICA DE MOAGEM PÃO E 
ONTINUA a fabricar e vender pão, de casas de 3 andares, 
de 1.º 2.º e 3.º qualidade comid e pequebo quintal sita na 
ta desde: o 1.º d'Agosto em disjuem a pretendor-falle com, Car-. 
ante. (1306) Tenriques Thompson' na-rua de 
ca-d'agua uma casa, toda das tongostas n.º 197 
estucada, com bons commodos, jar- Es rap ot eli 
produzindo em tempo regular um-, 
pipa'de' vinho, horta ele. por 1 
é O proprietaria 
Pitt db PESA redes BA. [1599] 
nim OR 


Vinho 


Serge ltd 
nho regula 


Tom 


boa: 


REA ; PENDE-SE: ma ; Quinta, que (sejoropiga branca 
; compõe do ferras lavradias, po-ivdente de eereges mito, (o om ui) 
F FEITO. j. ; Eme fructa, iagioio pinhal, pmor. 18 grags, pelo ç Ed ! 
É Ê ] agoa, inaj, e de nora, » Cast de campo,) de Tessa,'010 5 coT gg: - “920. 
14 pls fa Alto E iaridaLegenta do Brazil ligíli- 5 [dy 
€ fonterda Moura, freguezia da Villarinha. Quem |2 graos. 65000. 200, 
a pertender comprar, pode dirigir-se a Anton ente propria do con- “E 
pps netos Soto no SR A "m% PURE O ni VEDADO, 140. 
Sô, freguesia de Lordeilo, DOU ai vB. Osonrogas egima orque dor 
PRO DA ADO CAUDA Pe E 
Ro ão Mó IA RUA atu = (ral io devem Pp Sorsaia, Qu, pás 
, “das Flores n/º1/5 0)gis,40 rs. pela garrafa at 
' Rua “das Flores h, 1,5 “Jos mesmos inhos,. Ea SO. Vem ul 
; ; iba | FUBLIX: Pereira: Barboza Braga, tem Villa, Nova Gaya, do Voltacen,9 
Dem “portuguez n/d Lonas, Brins, e Brinzoes de sú- 10% vos (1059) 
s hablitaci h tl dl 


perior “qualidade, preços, commodos. 
no pe E o TES) 


S administradores “da massa falida de 
- Domingos d'Almeida'Ribeiro convidam 


0 


sército deste. anna,| 


Na rua das Congos- 
(nº 128 ,Valugani-se 


Almanaçhdo . os Gredores da mesma massa, a pelas 12, « = AS nach Pre 
acha-se, á venda, na “loja do livreiro | horas do dia 28 do corrente se reunirem, na |) salões propr tos pala 
- Gontinho, d'Oliveira, rua. dos Caldei- |salla das reuniões no tribunal “do com- x ; o Pad 
reiros n.º 18, Preço,50D reis. “|mercio para deliborarem sobroa: vonda mZens de cei €ACSu K! 
ts (1425) | das dividas -activas;! = (1482) rir “o (Z69'e 
! 14 É E ” E 
T eo | pe eme 


enc 
yá 
minho 


pari 
se 


gres. Despertavam-so-lhe “no espirito“'as 
idéas. de viagem, 


eapar á fómo é ao: frio. 


ostado á umbroira da sua 'porta, olhia- 


graçado representava precisamente 0 seu 
as andorinhas que - voltijavam pelos 


fatal simulacro. 

Cuidon: delle com caridade, 
finalmente ar socegal-o, 

— Obrigado, disse-lhe“o doente, tu 
és bom, sempro. fosto bom. 

9 pobre britador do pedra não poude 


| é chegou 


Pensava que as ando- 
bos iam bom depressa emigrar para'es- 
«Elas podem 
tir, dizia elle; não teem a occupar- 
da sua familia» j pavio "estas palavras sem um aperto “do 
Assim se tinham: convártidoos maus |poração. 


maça de sonhar. Queria desviar os - 
ates, corria dom Jado para o outro, 
me tivesse perdido a razão. Os 
ada policia prendeam-no. Era accu- 
és ter morto a velha com o martelo. 
impressão. produzida na aldeia 
palaveas desordenadas de Lumbers 
frito nascer uma tarrivel suspeita 
geito Estevão, 


pensamentos que ha pouco o tinham, tão! 
erpelmento agitado, Comtudo Estevão li. 
nba de tal sorte mudado, que lhe porg-| 
cia que não era elle; mas um simulacro 


olhou a avó, com: um profundo senti- 
mento de gratidão, 


Quando: entrou, pa, sua "habitação, |€ mente inngcento de crime do 
qeccusavams; o desgraçado. sentio 
do a consciencia atormentada, lem- 


+ Era. por sua causa 


doll 


gou 
ria 

nba 
me 
tou 
eu. 


ram 


dos 
cipi 
cipi 


tou 


samentos. fg Lumbers e, de seus companheiros, 
Do repente começon a ouvir grilos Não renunciava, comtudo os sous de- 
alroadores :. - signias. Queria, quando chegasse a oc- 


está ella ? 


reções insensatas. 


gritar: 


teia por tres dias entra o feno. 
veis que eu linha 


A estas palavras cahiu n'uma especie palido como a morte, Erg este o acon- 
de. convulsão. Estevão agarrou-o “com |tecimento que elle tinha secretamento 
uma mão vigorosa e levou-o para: uma desejado. .Parecia-lho quo acabava elle 


cosa vizinha, 


gue não linha partido. Bra ella que o 


le mesmo que tinha entretido estes pen-| linha assim, presenterada da. sorte funesta 


“— Chegou “o “duque Lumbers, che- 
o duque Lu Ders bel, «x Ra 
Um homem coberto d'andrajos cor. 
K ) if 
atravoz da aldeia, gritando, «A anj-! 
mulher | a minha mulher | entregai- 
minha mulher | Onde está alla ? ondo 
Enterraram-na? Quem a ma- 
Quem diz que fui eu? Sim, fui 
Fazei-me morrer |» 
Entrou na egreja, proferindo vocife- 
Os sachristães rodea- 
Continuou a bater no peito o a 


casido favoravel, emigrar como mestre- 
j escola que, em consequencia da sua, pri- 
são, tinha perdido o seu logar, mas, pri- 
meiro, tinha um castigo a soffrer; do- 
via expiar os criminosos desejos quo 
outr'ora tinha concebido. . 

Uma manhã poz-se a reparar o seu 
telhado: pois, desde: quo tinhá recobra- 
do a razão, queria que a sua casa esli- 
vesse-em bom estado, e punha barrotes 
e progava Laboas nas: suas agoas-furtadas. 
Nessa ocensião a avó estaya assen- 
toda na escada que ia ler ás aguas-fur- 
tadas, e Drincava com oseu gato, De 
repente dá um grito agudissimo, e cabe 
pela escada abaixo, Estevão correp, com 
o seu martelo na mão, Muitos visinhos 
correram tambem go sitio onde a velha 
jazia inanimada. od 
Estevão olhovo-a c) cio . de Lerror, 


tá 


-no. 


— Vêdes, no navio, ella está no alto 

mastros. Não podia seguil-a e pre- 

tol-a d'alli baixo... Na granja pro- 

teia do alto d'oma escada, e ocgul- 

Julga- 

) partido? Não, aqui es- 
NE DV EO 


+ Aqui estou 


bse a que resolução 0 desespero 
abria a linha um dia arrastado. 

wr felicidade, a avó recobroy a 
focontou que ella mesma linhaca- 
blas escadas abaixo, querendo egar- 
ten gato. Na mesma farde, era 
Es posto em liberdade, , Mg 
ssistiu ao enterro da avó choran-, 
uram as ultimas lagrimas que der- 
rana terra natal. Estava resolvido, 
ar e fez com socego os seus pro. 
pis de viagem. Tinha-se forticado 
milucta contra as dificuldades da 
via luta contra cello mesmo. N'este 
tómbate tinha aprendido a conhe- 
cera apreciar os affeclos da familia. 
adia d'ora em diante entrar com úm 
nigor n'uma nova arena. E 
itiu com sua mulher, seus filhos 
eucamigo mestre-esçola, sob o pa- 
trod'uma sociedade que acabava de 
fese para proteger os emigrantes. 
Dua viagem bemdisse mais duma 
v.ção caridoza lesla sociedade, Falla- 
vias vozes a sous filhos do sua avó, 
eava-lho a venerar a sua memoria. 
»i bem, suceedido e mois feliz nes- 
to longe do solo natal, do que o 


Parocia-lho que este des-! mesmo de fazer o que outrora tinha tido 


nãa sido na patria o na inquietação. 


k 


| 
| 


ollegio 


DIRIGIDO POR DANI 


dade. 


Instituto Portuense, 


EL D'ALMEIDA NAVARRO, E MANOEL 
EMILIO D'ANTAS. 


M dos mais poderosos elementos que póde tornar recommendavel um 
collegio de educação é sem duvida, uma casa espaçosa, collocada ens 
sitio arejado e salubre, retirado do ruido estrepitoso das grandes cidades, 
e cercada de vaslo reliro e recreio, pois que sómente de taes requisitos 
se deve esperar o bom estado sanitario dos collegines, indespensavel para 
o seu desenvolvimento physico, a boa ordem, regularidade e dissiplina, 
que deve presidir a todos os actos de laes estabelecimentos, e a seria 
applicação e moralidade dos alumnos separados das distracções , que a 
cada momento lhes offerece um collegio estabelecido no centro da ci- 
Convencidos desta verdades os directores a custo de alguns sa- 
crificios poderam obter a casa denominada — Antiga fabrica do Barbosa 
-— na rua de Fernandes Thomaz, hoje pertencente ao snr., Antonio de 
Souza Freire, de Lousada, para onde vão transferir o seu collegio no anno 
proximo futuro, logo que sejam concluidas as avultadas obras e melho- 
ramentos que a propriedade vai ter, dando-se-lhe desde logo a dispo- 
sição propria e conveniente para um estabelecimento desta ordem, onde 
alem de vastos e ventilados dormitorios, escholas, refectorio e rouparia , 
não faltará casa de banho, e enfermaria confortavel. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


[1282] 


Fabrica da Urmeira em Lisboa manufatura de 
pelles de todas as qualidades. 


Ç 


DESIGNAÇÃO. 1.º QUALIDADE 2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 

Chagrin verde, azul e violeta... 188000 168000 148000 

Chagrin preto............. «. 168000 148000 128000 
Chagrin côr de vinho, castanha, 
fantesia, encarnado, carme- 

zim 6 roxo..... 188000 168000 148000 

Marroguim encarna: - 188000 168000 148000 
Marroquim verde claro, verde 
garrafa, violeta, côr de vinho 

azul e bronze..... 168000 148000 128000 

Marroqnim. preto... « 138500 128000 108000 
Marroquim azul, côr «de vinho, 
cylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão e preto cylindrado. 16000 148000 128000 
Crrneiras encarnadas, côr de 

Ninho VERBO IL Ms sc no apo 63000 68400 58800 

68000 48500 38800 

78200 68400 5pS00 

488800 488490 h800 


tia para cima 5 p. c. de desconto. 


As amostras podem ver-se no escriptorio dos agentes, rua d'Alfandega 


n.º A 


OMINGOS Pinto de Faria, sgradece 

por este modo, sentindo não o po- 
der fazer pessoalmente como desejava, 
a todas as pessoos que lhe fizeram a 
honra de assistir ao responso de sepul- 
tura de seu filho menor, na igreja de 
Nossa Senhora da Misericordia, no dia 
15 do corrente. 


Associação Fratermal Portuense dos Fer- 
veiros, serralheiros e mais individuos 
que trabalham em ferro. . 

OR ordem do snr. presidente, no do- 
mingo 22 do corrente, haverá assem- 

blea geral. 
O 2.º secretorio, 


José Garcia 


 ARMAZEM 


DE 
MODAS FRANCEZAS. 


Na rua das Hortas, entrada pela tra- 
vessa da Praça de D. Pedro n.º 9, 
1.º andar, 


NM.” ELISA. 


pri pelo ultimo vapor um lindo 
sortimento de chapeos de todas as 
cores que até aqui vendia a 98000 rs. 
o que venderá agora a 4% e 6000 
reis. 

Recebeu tambem manteletes moder- 
nos que vende de 48000 até 98000 reis. 

Capas de veludo que vendia a 14 moe- 
das, vende a 6 moedas. º 

Capos de panno de todas as cores, 
Torradas de seda o com ricas guarnições 
de 258000 vende a 128000 rs. — Ricos 
vestidos para baile a 64000 rs. — Ber-, 
thos, bijouterias, gravatas para homem. 


— Chailes, toucas de dormir, entre-mceios |. 


a 20 reis, guarnições muito baratas e 
outros objectos, peletols para banhos a 
18200 rs. — Chapeos para campo guar- 
necidos de rendas a 18920 rs. — Como 


M.Me Elisa parto para Paris no fim do|: 


corrente mez, resolveu fuzer osto novo 
abatimento (1456) 


Pp de bolica, typographia e livros do 
fallecido Sebastião Josó Ferreira ; quem 
portender algum d'elles dirija-se é rua 
dos Loyos n.º 26 a 28, ondo se tracla- 
rão as condicções do ajusto. (1450) 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica e tomam or- 
dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porto aos 
mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. 

A superior qualidade das fazendas desta fabrica rivalisam com as 
estrangeiras e a modicidade do seu preço bem lhes dá a preferencia. 


TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


- | Nova dos Inglezes n.º 27. 


ASSAM-SE os antigos estabelecimentos | 


(1188) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do exc.mº snr, Presidente 

da assemblea geral, são convidados 

os snrs. accionistas para a reunião que 

deve ter lugar no dia 1.º de Setembro, 

ao meio dia, no edificio da Bolsa, para 

dar cumprimento no art. 20.º dos Es- 

tatutos. 

Porto 20 de Agosto de 1858. 

J. 4. de Miranda Guimarães. 

(1457) 


ENDE-SE uma bouça de malto o pi- 
Viicicos sita no monte da Agra- 
Penada, freguezia de Barreiros. Contra- 
ta-se com o snr. João Anacleto Grama- 
xo, em Barreiros, ou no Porto na rua 
[1459] 


ER 21 do corrente mez pelo meio 
din, em Villa Nova de Gaya esitio de 
Reimil, a requerimento dos curadores da 
massa fallida de José Augusto, de Miran- 
da so hão-de arrematar 13 pipas de gero- 


piga tinta. 11460] 
Asa uma propriedade do casas 

sitos na rua da Paz, da freguozia 
de Cedofeita abaixo da Torrinha com 
os n.º 4 a 8. 

Tem grando quintal e boa agua; quem 
a pertender dirija-se à Antonio Gonçalves 
Lima, na rua Nova de S. João n.º 128 
e 129 (1461) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 27, 


ECEBRU elegantes capotes de inverno 
para bomem (1462) 


O dia 30 do corrento mez d'Agosto, pelas 
N 9 horas da manhã, no da Praça 

na rua do Almada n.º 66, se lem dear 
rematar dous armazens com 


o segundo ocupa 
2:2668400, cuja arrematac 
rimento de sua dona | que é 
Escrivão o da Praça Lima. Os tilulos existem 
em caza do Sollicitador José Maria Monteiro 
na rua Formosa n.º 23 para os mostrar q 
quem os pertender ver, 

Porto, 14 de Agosto de 1858, 


jando Jiquidar os saldos que lhe ficaram 


) 
todos os [ei 


ALMANAK DO, PORTO E SEU 
DISTRICTO, 


para 1859, 


Publicado por — José Lourenço de Souza. 

Scrá publicado em Outubro proximo, e 
assigna-se desde já no esvriptorio do .expe- 
diente do «Ecco Popular», rua do Bomjardim 
n.º 7, ou defronte na loja de mercearia, á es- 
quina da Viella da Neta n.º 650 e 65]. 

Aos snrs. negociantes que mudarem, e 
áquelles que desejarem algumas alterações res- 
peito ao seu commercio, pede-se que desde 
Já mandem os apontamentos á Lypographia do 
publicador, rua do Bomjardim nº 7. 


RIQUEZAS do Pobro c Miserias do 
Rico. Seguidas do Livro do Consola- 
ção. ' 


1 vol. 8.º preço 400 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


MORE. 


Praça de D. Pedro. 


EM grande sortimento de sapatos de 
“borracha, que vende por preço com- 
(1448) 


COMPANHIA GARANTIA. 


Nº dia 25 do corrente ao meio dia, pe- 
rante a direcção, no escriplorio da 
Companhia, rua dos Inglezes n.º 76, 
tem de se proceder á arrematação de 2 
acções por fallecimento dos snrs. accio- 
nistas, D. Maria Victorina de S. José Ramos 
e José Ferreira Lopes. 
Porto 18 de Agosto do 1858. 
Os Directores. 
José Antonio da Cunha Porto, 
Antonio Rodrigues. Veiga. 


(1447) 
ATTENÇÃO. 


0 Deposito da Fabrica do Saboaria do 
Freixo, na rua Nova de S. João n.º 
112 e 113, acha-se abastecido de todas 
as qualidades de sabão offerecidas nos 
seus annuncios, 


) 


modo. 


Amarello de 1.º +. 00 OO reis, 
» des 45º » 

»' do3º., 40º» 
Branco e mescla de 1.º , 90 » 
» de 2.º. 80 » 

Bo: do 8.8..001040 0.» 

POR 100 CAIXAS. 
Sendo 50 custa mais 5 reis. 
» é aa » » 
(1375) 


Prproria do 


ir, Wkisilor, vende-se | sabão 6” so- 


bonetes Inglezes. 


Leilão pára liquidar. 
À 


NTONIO Pereira da Silva, estando pres- 
tes a retirar-so pora Lisboa, e deze- 


de seu grande sortimento de fazendas 
e modas, resolveu fazer um leilão por 8 
dias a começar de quinta feira 19 em 
diante. N'esta ultima tentativa commercial 
fez grandes abatimentos, e resolvido a 
não retirar lote algum por qualquer 
preço que offerecerem, espera a concor- 
rencia dos snrs. logistas, e particulares 
ao seu armazem, rua dos Hortas n,º 7, 2.º 

CALECHE VULCANO, de 


andar. (1445) 
0 12 pessoas, principia no 


fm dia 49 do corrente uma cor 


rida nocturna, durante o tempo dos ba- 
nhos, a 200 reis por cada pessoa. 
Parte da Praça do Carmo para a 
Foz, ás 10 e meia horas, e desta para 
aquella ás 11 o meia horas. 
"Os bilhetes vendem-se no Carregal 
dentro da cerca dos extinctos Carmeli- 
tas, e na Foz, no bilhar do snr. Joa- 
quim Corrêa, rua de S. Barthbolomeu. 
Porto 18 de Agosto de 1858. 
(1435) 


Hotel Viannense. 


Pessoa que quiser tomar de arrendamento 
a casa em que se acha este acreditado 
estabelecimento, na rua Grande em Vi 
na do Castello, e comprar a mobilia c 
respondonte, póde dirigir-se á mesma casa, 
onde encontrará com quem tractar. 


(1438) 

Sampaio & Carneiro, 

na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins,a pre- 


cos muito commodos. 
[549] 


PIANNOS 


CALEMÃES 


Abreu, com 
na do Muro n.º 
ado sortimento 
, para vender. 


SABÃO INGLEZ FINO, 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 137, 
e em Villa Nova de Gaya, á Volta, n.º 


hazemi de 
tem um 
pianuos de 


(1413) 


Ra 


“Mops Pale Alle 


CER BRANCA SUPERIOR. 


REBCduzias meias garrafas 98360 
P reissive garrafa — Cartolas dito 
dito: delões 428000 reis, rua de 
Bello-m:? 113. : [787] 


O qazem mulheres. 


Boniilosophico por Camillo Cas- 
rello Bra volume 500 rs. 

Vendclivraria de Cruz Coutinho, 
rua doseiros n.º 14 e15. 


P pharpara o Imperio do Bra- 
zil, quem pelo menos 4 annos 
de pratirem estiver n'estas circums- 
tanciassé a Manoel Antonio Fi- 
gueiroso de S. Domingos, (1341) 


ENDuma linda Americana 

mem estofada e com ex- 
cellentélas, quem a pertender 
pode «se ao escriptorio de D. 
Antonidaide Ferreira na rua 
de S.cisco n.º 14, Tambem 
no messcriplorio se lracta da 
venduna-mulla de marca pe- 
buena, mansa que serve pa- 
a passei Senhora. [1414] 


ENDia fabrica de fundição 
deuma com todos os seus 
pertencuem a pertender, di- 
rija-sestna fabrica sita em Mur- 
ga fregie Crestuma ao snr. Je- 
ronimo de Paiva Freixo. 
(1410) 


Mantrancisco Leite. 
LARGOLOYOS N.º 50 E 51 


ECEBls ultima viagem do va- 
por ANZA, um lindo sortimento 
de cliapepalha para homens e me- 
ninos, «brior qualidade, e preços 
commod: (868) 


FIBRQUDA GAMA & BRAGA, 
rua. João n.º 36, tem para 


venderros, mastareos, vergas, 
e vergor (62) 
Comirencarregada de montar 


e pôrdamento a Caixa de Credito 
e Soccorituos da Associação Indus- 
trial Poçifaz publico, quo já se 
acha abúnscripção de subscripto- 
hei BH Ho (PU da AI 
nharian aonde lhe serão dadas 
todas asações precisas. 

A vommissão declara tambem, 
para meleligencio, que em sessão 
d'assembál do monte pio foi resol- 
vido queções de que tracta oar- 
tigo 3.ºEstatutos fossem de 10% 
reis cadn 

Porkgosto de 1858. 

José Ana Fonseca Vasconcellos, 
1.º Secretario. (1329) 


ANNIOS MARITIMOS. 


EMA PORTUENSE, 
DECGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 

capitão Antonio José 

Ramalho, sabirá pa- 
S? ra Lisboa, sabbado 
21 do corrente ós 
9 horas da monhã. 

Panic: passageiros tracta-se no 
escriptorhu ministração rua Nova de 
S. João n 


PRDAS PASSAGENS. 


1.854 - 88000 rs. 
20 - 68000 » 
Convç, 18800 » 


Porido Agosto de 1858. 


Parâio de Janeiro. 


galera — LINDA DE BEI- 
, == prompta a sahir por 
*s dias, ainda tem lugar 


para níúeno numero de passa- 
geiros 

Tractom Caetano José Ferreira, 
na praça. Theresa n.º 37, ou com 
o Capiligues, a bordo. (1458) 


Paraliguel e Terceira 
“ DIREITURA). 

SR. salir com brevidade o hia- 
LANCEIRO= quem nello 
er carregar ou ir de pas- 
sagem diva Figueiredo & Irmão , 
em Cimúnro n.º 203. [1453]. 


a a Bahia, 
Sbarca portugueza = DOU- 
== capilão Luiz Adrião da 
va, vai sabir com brevi- 
dade porarte do seu carregamento 
a bordos a restante carga e pas 
SAgeirosy-se com Andrade & Mo- 
reira na Nova dos Inglezes n.º 


60 a 62 — preços commodos, (1362) 


60 o Gliptorio 2.º andar, pu com 
o capilâgrdo, (888) 


RECIS de dous praticantes de. 


E FS] 
Para o Rio de Janeiro. 


SA barca = SYMPATHIA, = | 
E, acha-se prompta à sahir, por 
isso roga-so Bos snrs, passa- 
geiros apresentem seus passaportes e rea- 
lisem suas passagens nó escriptorio do 
caixa rua de Bello-monte n.º 402. 
(1391) 


Para Hamburgo... 


A escuna han 
DERIKA. = 


Para New-York. 
O Drigue portuguez == FORTUNA. == 
Consignatario J. Il. Andresen. 
(1349) 


Para o Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita breyi- 
dade, por ter parte do car- 
? tegumento prompto o brigue 
ADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
mor ; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 
José Machado, rua de S. Chrispim nº 
19. (1103) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com “brevidade 0 
brigue = ESPERANÇA ;= 
recebe carga o passageiros 
a pagar neste: ou noquelle 
porto: tracta-se com Soares 
Praça de Santa Theresa n.º 
[1333] 


overiana = FRE- 


& Irmão, 


Para New-York. 
O palhabote portuguez =FLOR 
DO PORTO, = sabe im- 


sb preterivelmente no dia 24 do 


corrente; quem quizer carregar dirija-se 
a Joaquim do Souza Neves, na rua; do 
S.. Francisco n.º 9. (1427) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade 
a barca = Maria Feliz, 
==capitão Z. V. dos 
Santos recebe carga & 
passageiros para o que 
tem bons commodos o 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 44 ou com o capitão. 

Y [1409] 


A Darca = ALEXANDRE HER. 
CULANO, capitão João Po 
és reira dos - Santos, sahirá com 
brevidade, fazendo escallo por Lisbon 
aonde deve ler demora não excedente q 
15 dias. Recebe carga e. passageiros 
Caixas João Eduardo dos Santos &.C, 
Praia de Miragaya n.º 457. (1417) 


Para Pernambuco, 


A sahir com brevidade a bar- 
ca = SANTA CRUZ; = para 
carga e passageiros, tracta-so 
com os caixas Antonio Alves da. Cunha 
& C.º, Praia do Mirogaya n.º 31 a 33, 


(919) 


“ Para Barcelona. 


RO patacho = CAMÕES, = tem 
parte do carregamento prom- 
plo; para o resto da carga 
tractu-se com José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n.º 62,; tambem recebe carga 
na volta em qualquer porto do estreito, 
sendo porção, ou frete que valha a pena 
na escalia. (1220) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevida- 
dea galera = FLOR DO POR- 

3E ato TO = capitão Manoel Govinho | 
da Cruz: Recebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto : trata-se 
com Manoel Pereira Penns, rua dos Ferra- 
dores nº 39. (1062) 


, 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Hoje e todos os dias: 


Grandes representações ás 9 horas 
da noute. 


PROGRAMMA : 
MEDONHO TEMPORAL KO MAR. 


AS MARGENS DO RHENO: AO ROMPER: 
DO DIA, 


“08 AUTHONATOS. 


CRANDE PANORAMA UNIVERSAL DA 
GUERRA DA CRIMEA, No 
N. B. Domingo 22 do corrente será 
a ultima e irrevogavel representação. 
PREÇOS. 
- -. 500 reis. 
- 300 » 
160» 


Carqueja Junior. 


Hesponsavel, M.S 


PORTO: TYP, DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Ne? 126 


